Sucessão familiar em propriedades agrícolas: percepção dos estudantes da área de ciências sociais aplicadas em uma universidade do extremo sul catarinense by Réus, Luana Figueira et al.
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sucessão familiar em propriedades agrícolas: percepção dos estudantes da área 
de ciências sociais aplicadas em uma universidade do extremo sul catarinense 
 
Luana Figueira Réus 
Ana Paula Silva dos Santos 
Cristina Keiko Yamaguchi 
Grupo de Trabalho (GT): GT 3 - Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho 
Palavras chaves:  Sucessão Familiar; Agricultura Familiar; Ensino Superior.
Introdução 
Atualmente, a sucessão familiar tem sido motivo de preocupação nas organizações. O principal motivo são 
as inúmeras empresas que não conseguem chegar à segunda geração, seja porque o sucessor não se 
identifica com a missão da empresa ou porque não possuem um sucessor competente. Esse debate tem 
provocado um mal-estar nas organizações e na família, pois, normalmente o processo sucessório se faz 
necessário por motivos de morte ou doença. A empresa é tomada de surpresa, e muitas vezes quando a 
sucessão acontece sem planejamento pode comprometer a perpetuação da organização (FLORIANI, 
2008). Tendo em vista que quase 90% das empresas são familiares, é importante que se tenha um plano 
de sucessão, para que quando se faça necessário, isso aconteça da melhor forma possível, sem 
comprometer o andamento normal da organização (LODI, 1987; BERNHOEFT, 1989; COHN, 1991). Na 
agricultura familiar, o problema de sucessão tem se tornado frequente nos últimos anos, principalmente 
pelo crescimento do êxodo rural juvenil, já que os jovens vislumbram novas oportunidades na área urbana, 
que acreditam não encontrar no meio rural. Nesse contexto, o estudo objetiva conhecer a perspectiva de 
sucessão por parte de estudantes advindos da agricultura familiar. 
Metodologia 
Para o desenvolvimento da pesquisa, serão utilizados procedimentos metodológicos pré-estabelecidos. 
Dessa forma, quanto a sua disciplinaridade, o estudo pode ser classificado como interdisciplinar. O tipo de 
pesquisa é aplicada e o método a ser utilizado é dedutivo. A pesquisa é uma proposta de estudo onde o 
objetivo é conhecer se haverá a sucessão familiar nas propriedades rurais junto aos estudantes advindos 
da agricultura dos cursos de Administração de Empresas, Administração com Habilitação em Comércio 
Exterior, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, pertencentes a unidade acadêmica de Ciências 
Sociais Aplicadas da Universidade do Extremo Sul Catarinense, localizada no município de Criciúma – SC. 
A coleta de dados acontecerá por meio da aplicação de questionário com os estudantes, filhos de 
agricultores. 
Resultados e Discussão 
A proposta de estudo resultará no trabalho de conclusão de curso (TCC). Sua relevância, no entanto, 
ultrapassa a importância da obtenção de nota para a finalização do curso. Com os resultados em mãos, os 
cursos participantes da pesquisa poderão reconhecer de forma mais aprofundada seu público alvo, algo 
relevante em uma região com economia baseada também na agropecuária (Criciúma obteve no ano de 
2013 32.783 mil reais de PIB agropecuária segundo o IBGE (2016)). Com o conhecimento dos resultados, 
os cursos poderão direcionar de melhor maneira as disciplinas da grade curricular, propiciando maior 
aproveitamento prático pelo acadêmico. Em contrapartida, o acadêmico quando posicionado no mercado, 
apresentará ganhos particulares com relação as propriedades agrícolas e terá maior capacidade 
estratégica, de forma a auxiliar no desenvolvimento, econômico, social e político da sociedade como um 
todo. 
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Conclusão 
Com o estudo, busca-se conhecer as dificuldades da sucessão familiar agrícola sob a perspectiva dos 
acadêmicos dos cursos da área de ciências sociais aplicadas e com isso contribuir para que o 
conhecimento agrícola também seja abordado dentro da universidade, como forma de incentivar a 
propagação das propriedades agrícolas. 
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